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0  Mez de Agosto e os Cães
A lexandre CISITTO

E' crença geral que a loucura nos cães bate de preferenc.a durante agosto do que nos mezes restantes.«Agosto é mez de desgosto» diz o velho rifão. E naturalmente, entre os perigos que ameaçam o homem no transcorrer desses trinta dias também se conta com a hy- drophobia.Não sendo assim, relativamente ;a hydrophobia, agosto perdería a bella característica do mez de desgosto.
A maldade do leão, porem, um dos signos de Zo­díaco e que predomina quasi todo o oitavo mez do anno, nem em relação a fieldade do cão, quiz deixar o homem em paz. Justamente o animal mais fiel torna-lh’o o inimi­go inconsciente e perigosissimo.Tanto na “força como na ferocidade, o leão é rei no mundo zoologico e o valor da sua corôa de besta não é de admirar que exerça influencia sobre o estado ner­voso dos caninos.Será verdade ? Será mentira? Não o sabemos, mas o facto é que em agosto os cães soffrem implacável per­seguição pelo homem, estando desacompanhados dos seus donos. E’ um verdadeiro salve-se quem pôder.Mas se o cão tiver a opportunidade de pregar os dentes numa polpa de perna, a psychologia que se forma em torno de sua audacia é toda especial. Ninguém ousa tocal-o emquanto não repetir a proeza.—«Esperemos, communga todo o mundo, mordendo mais alguém é porque está louco».Neste caso, a theoria é falha e deshumana, scien- tificar-se da loucura de um animal com o prejuízo physi- co de outrem, e, ás vezes, de pessoas impossibilitadas de financiarem os preventivos.Não se andaria melhor enviar o canino aggressor ao «Instituto Pasteur», entregando-o á sciencia afim de ser examinado, ao envez de esperar por novas victimas?Então, teremos evitado fucturos dissabores e sal­vaguardado a existência dos possíveis já contaminados pelo virus da raiva.
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E xo n e ran d o -se. a pedido, o sí1. da S ilv a  Coelho,

f«i noraseado o eel» Joaipiíos Asilei saio Maí^íiass

RESENHA DA SEMANA
W ashington - Os EE. UU.não exigiram a suppresão do bloqueio.Rio - Cincoenta kilos de ouro, de Cayenna, transpor­tados por avião para o Bra­sil.
Cairo - Violento choque entre forças a.-reas britânicas e italianas tendo os inglezes perdido lü apparelhos.Araeati.hu - 0  governo do Estado vae crear uma esta­ção de turismo no salto de Itapura.
Ruearcst - O Japão esta­ria disposto a romper rela­ções diplomáticas com a In­glaterra.
S .  P a u lo  - Num desastre de aviação, pereceram os a- viadores: Alcides Doria de Barros, do Aero Club de S. Paulo e Álvaro Torregiani Piuto, emprezario da Compa­nhia Revistas.
Londres - Preso um ex- addido naval da embaixada russa em Londres.
R io - Brasil e Argentina

congratulam-se pelo resulta do da Conferência de Hava­na.
S . Puni., - Reclama-se a regulamentação do corte de cafeeiros. Em telegramma do Ministro da Fazenda, os ca- feicultores ponderam a urgên­cia daquella medida.
Cairo - As forças itapanas iniciaram a invasão da So- mali Britanica.

Por decreto de 5 do cor­rente, o sr. Paulo da Silva Coelho foi exonerado a pedido, do cargo de Pre­feito Municipaí desta ci­dade, tendo sido nomeado para substituil-o, o sr. Joa quím Anselmo Martins.0 Prefeito ora exonera­do, mostrou-se um gran­de amigo do esporte, o que evidenciou na refor­ma promovida no nosso campo esportivo, e deno tou também ser um amigo da imprensa, auxiliando louvavelmente a existen cia deste orgam, pelo que somos gratissimos a S.S.Deixa a [Prefeitura com diversos emprehendimen tos bem encaminhados para breve solução, qual seja o problema capital do calçamento da cidade.0 novo Prefeito é nome sobejamente conhecido no municipio de Lençóes e nas localidades circum- vizinhas, pois chefiou du­rante largos annos o ex tincto Partido Republica­no Paulista no municipio, onde conta com grande nu mero de amigos e admi­radores de suas bellas qualidades de espirito e de coração.O sr. Joaquim Anselmo Martins tomou posse do cargo, no dia 8 ás 16 ho­ras, comparecendo à ce- remonia elevado numero de pessoas, que lhe foram testemunhar o alto apre-

j ço em que é tido, justa mente pelo seu valor de | homem honesto, bom e criterioso.O pe. Sallustio R. Ma­chado saudou o novo go­vernador da cidade, inter­calando, em sua oração, palavras de agradecimen­to ao sr. Paulo da Silva Coelho, pelas attenções que este sempre lhe dis­pensou, em occasiões de o procurar por questões de ordem religiosa.Em nome do snr. Joa quim A. Martins, discursou o dr. Sigmaringa de Mo­raes Cordeiro, agradecen­do ás palavras do pe. Sal luslio R. Machado e ao povo, que no recinto da Prefeitura se reunia para homenagear o recem em­possado.0 sr. Joaquim A. Mar­tins, depois do acto, offe receu uma cervejada, fal laudo por essa occasião, o sr. Gino Bosi, que brin­dou o dr. Adhemar de Barros ; dr. Sigmaringa de Moraes Cordeiro, Dr. Mario de Campos, de A- varé; dr. Leão Tocei, Moacir de Azevedo.Auguramos ao novo Prefeito muitas felicida­des no seu espinhoso car- co, e delle Lençóes espe­ra, com razão, uma feliz continuidade administrati­va, cheia de emprehendi- mentos grandes, para pro­gresso da terra lençoense.

CASINO DA EXPOSIÇÃO DE BAURÚ
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O maior centro cie diversões do interior do Estado de São Paulo 
Todas as noites maravilhosos «Programas de arte» em seu magestoso 4Gr*II-Ro©m" 

Apresentação permamente de notáveis artistas de pista e microphone 
Duas optimas orchestras com destacados cantores de sambas, foxs e tangos
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Ri GO ROSAM ENTE FAíVULIAR 
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Reserva de mesas na secretaria do Casino, á Rua l.o de Agos­to, 6-36 — l.o andar — sala 10 — Telephones 448 e 785
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No decorrer da semana passada, fomos notifica­dos que na «Pedreira For­tuna» de propriedade do Tte. Liberato Vianna, nes- te municipio, havia uma fabrica de brinquedos.A principio pensavamos que fosse pilhéria do snr. João Moreira da Cruz, que nos convidava para ir vel-a. Mas, depois que o snr. vigário também era um convidado, nossas du­vidas diminuiram, porem continuavamos julgando que no local encontraría­mos somente um «faze­dor» de brinquedos a ca­nivete.E eis que em compa­nhia do pe. Salusíio R. Machado, João Moura Ca­margo e o proprio João Moreira da Cruz, o qual nos •-offereceu a viagem gratuita no seu automo- vel, dirigimo-nos até a «Pedreira Fortuna».Chegando, fomos ama­velmente recebidos pelo snr. Josê Vianna, irmão do Tte. Vianna e dirigen­te do vultoso movimento na pedreira. Scientifican* do-o do escopo de nossa viagem, o hospitaleiro snr. dispôz-se a nos acompa­nhar, mostrando-nos todo aqueile apparato mecha- nizado, verdadeiro orgu­lho da vida economica leuçoense.Percorridos d iv e rso s  pontos : repreza, turbina e a pedreira propriamen­te dita, dirigimo-nos a fa­brica de brinquedos. Pois saibam os amigos leito­res, não é fabrica de «brinquedo», mas uma fa­brica de brinquedos ech-

nicamente installatía e em pleno funcionamento, ten­do já o seu proprietário i n t e n ç ã o  de amplia la dentro em pouco. A pro- ducção é variadissima eincía que os especimens sejam, por ora em peque­na escala. Dirige-a o tech- nico e socio da fabiiea, Jurandvr Camargo, que se desfazia em explica­ções, proibetténdo-nos en­viar um brinquedinbo pa­
ra «O E’CO» e outro pa ra, as festas de Setembro.Scientes assim da no­va industria lençoense, já havíamos determinado a sabida, quando o snr. Jo­sé Vianna convidou"nGS para saborear gostosíssi­ma e 'fresca limonada. Attendendo ao convite, mostrou-nos elle desenhos de brinquedos de sua la­vra. Em seguida regres­samos, dispostos a reno­var a visita.

Stock permanente de

FERTILIZANTES SIMPLES

garantem maior colheita e melhor pro­
dução. Formulas especiais para toda e 
qualquer cultura, especialmente para:
A L G O D Ã O ,  C A F É , L A R A N J A ,  U V A ,  

B A T A T A , e t c .  
a

(Com posição)

Entre as boas bebidas estimulantes temos o ca­fé.A sua cultura é traba­lhosa.Para termos o café é preciso semear os grãos em viveiros.Quando as mudas tem um crescimento de meio palmo, resplantamol-as em Jacazinhos.Depois que elas atin­gem o crescimento de pal­mo e meio, transplanta­mo-las em covas, que são cobertas com lascas de madeira.Aos 5 anos o caíéeiro dá a sua primeira carga.0 cafeeiro floresce em Agosto. Começamos a sua colheita em Maio.Depois de colhido, o café vai ao terreiro se­car. Mais tarde é condu­zido ás maquinas de be­neficio.E em saccas de 4 ar­robas o café vai para o estrangeiro em grandes vapores e para os arma zens onde é distribuído aos quilos. Em casa nós preparamos com esses grãos torrados e moidos a deliciosa bebida usada no mundo inteiro.
Lençóis, 8 de Agosto de1 940,
O R P H E U  S l L V E í S T R I N I

4.o ano do G. Escolar de Lençóis.
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| JaoQüio N. Paosola j
I  -CONTADOR- 1

g Encarrega-se de le- j§g galisação de firmas in- 1 § dividuaes e sociaes. g
1 Registro de marcas i1 e patentes de invenções, jj
1 Defesa perante o §I  fisco. g
§ Informações sobre 1g actos commerciaes.
1 E organisação de I1 escripías de Aguardente n

| í im  7 de Setembro |

I -LNEÇÔES-1
%

^̂ ///íllllilll!lllllirilll!lllíllll!ltlliltH?l!!!iimiíl!llllllíliÍtHlVv#̂
#

F a r a  16í>m lx»si§

«laias
e Frios

I E aqui no Bar Guarani

Rua 15 de Novembro
i -  L e n ç ó i s  -
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Hoje -— Em duas grandes sessões ás 7,lõ e 9,15, o Cine 
Guaranv vae exbibir outro grande filme era sua tela --
DO MUNDO NADA SE LEVA
— com os consagrados acto- res James Stewart-Jean Ar- thur, e os veteranos Edward 
Amo!d e Lionel Barrymore. E’ sem duvida alguma uma 
das mais interessantes pelli- culas rios últimos tempos. Não percam.

Terça-feira — «A Boneca Mysteriosa» - com Donalri 
Woods e Nan Grey. U m a  grande producção Universal de enredo policial. Mysterio­sa e arrepiante.

Quinta-feira — O Espectá­culo Maravilüa do mez —
A tPríaaceza (lis FAdorad© —
com Jeaneíte Mac Donald e Nelson Eddy. — Coliosso.

Sabbado -  8>©níisinBiu!o «s
Ares — Um filme de enredo forte, — que tem como prota­gonistas os grandes Chester Morris, Richard Dix e Joan Fontaine.

Domingo — Ahi vae nten 
coração — com o grande Fre-
deric March e Virginia Bru- ce. — uma luxuosíssima co­media da United.

Dia 2 2 — 0  FILHO Dl! 
SFK 4XRÈSSTEIX - com Bo- 
ris Karloff e Bela Lugosi.

Vende-se o 15A H  B B A ­
S I C  nésta cidade» ia« 
Fargo da Igreja.
Os interessados pode­
rão tratai* eoHü o seu 
proprietário snr. Jo ã o  
Cândid o de O liv e ira , 
si o mesmo local

Âssigneai Este Jornal Annunciem Nesta Foiha
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Em disputa do cam- peoüato da 5.a região de­frontaram-se domingo ul­timo em São Manoel, o E. C. Lençóense desta e E. C. Bandeirante da- quella cidade.Technicamente e disci- plinarmente a partida dei xou muito a desejar, a- gradando entretanto pe­lo enthusiasmo com que a mesma foi disputada.
Contra todas as espe ctativas o quadro lenço ense alcançou uma boni ta. perfomance.
Nessa partida o ponto alto de nossa equipe foi o trio medio: o goleiro e a zaga, não obstante as suas rebatidas insegu­ras.
Da linha gostamos a- penas de alguns elemen tos individualmente, pois, em conjuncto foi fraco.
Perante bôa assistência, a partida teve inicio ás 16,15 com a sabida dos Sãomanoelenses.
Aos 15 minutos iniciaes registrou-se o primeiro tento dos lençoenses, de autoria de Paschoareili ao receber um optimo passe de Pedro. Anima­dos com o feito, os len­

çoenses passaram a fa­zer pressão, quando nu­ma jogada, Pedro apode­rando-se da pelota atrae o zagueiro contrario e dá 
a Lindinho que num gran­de lance manda a pelota ás redes contrarias. En­
tretanto o juiz allega im pedimento, recebendo por essa decisão ensurdece­

dora vaia da assistência. 
Com mais algumas joga­das termina o primeiro tempo com a vantagem dos nossos por um tento a zero.

Na segunda piiase a i partida decahiü eonsiue- i ravelmente devido a vio­lência que se revestiu, e I ao cansaço dos jogado­res. Ao faltarem dois mi- I nuios para o termino, os j sãomanoelenses conse- j 
guiram empatar ròubán do-nos assim ura trium plio que parecia certo, j 
Com o placard 1 a 1, ter- ! minou o tempo regula- j mentar. Na prorogacão, j mal reiniciado o jogo, foi truncado por um inciden j te motivado pela punição ; de um penalty injusto 
contra os lençoenses. Não se conformando com a j tíecisãcTos nossos jogado res abandonaram o gram- 
mado allegando que o juiz punira injustamente. E as sim terminou o embate com a derrota dos nos­
sos por 2 a 1, quando e- ram merecedores da vi- j 
ctoria por 2 a 1.
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scro ; h u io se  
C onva lecercns

. - CflEOSOíADO
f . um g - i  a d o r de saúde.

zinheiro  
faz um Campeão

I —  H ercules Pernafina era um fracasso em  todos o s  esportes. 
E rs  um  fraco, não lhe restando esperança algum a de se tornar
um athleta.

A  —  “V itam inas, V itam inas! m eu caro H ercules” , disse-lhe um  
dia o genial G o s to f in o .  —  “ T odo o ath leta  d eve ser alim entado  
com  pratos saudaveis, feitos com  o E xtracto  de T om ate M arca 
FEIXE, que conserva as v itam inas A, B , C e G do tom ate maduro. 
E xperim ente e verá.”

3 —  M ezes depois, G o s to f in o  encontra novam ente o nosso  
H ercules e este lhe d iz: — “ Obrigado pelo seu conselho! Ao 
E xtracto de T om ate M arca PEIXE devo m inhas victorias esportivas! 
R calm ente, v itam inas é o que todo o esportista necessita!”

M ESM O  PARA OS ES­
TO MAGOS MAIS  

DÉLJCADOS \

Vicente Ferreira de Barros Trevas. Doutor em MediciDa pela Faculdade do Rio de Ja­neiro, ex-Medico da The Great 
Western, Secção Parahyba e ramaes, ex-medico da Higie­ne Publica Municipal da Ci­dade de Campina Grande c- Director doc serviços médi­
cos da Sociedade Renefic en­te Deus e Caridade, da mes­ma cidade, ex-Medico da Es­trada Federai de Rodagem de Campina Grande a Soledade, Capitão-Medieo da 2.a linha e Pharmaceutico pelo Estado de Pernambuco, etc.

Attesto que tenho empre­gado em casos que o 914 tem 
falhado sua efficacia o «ELI­
XIR DE NOGUEIRA», do Pb. 
e Ch. João da Silva Silveira,

com todo o resultado, sem nunca ter o mesmo prepara­do estragado sequer os esio- magos mais delicados : ;st • afíirmo em ?é do meu gráo.
CANHOTINHO, Pernambuco- 
I>r Vicente Fes-reira «Sc 
EEarroü T reva

(Firma reconhecida)

Sem Caíomelanos— E Saltará da 
Cerna Disposto Para Tudo

Seu fígado deve d e rra m a r, d ia ria ­m en te , no estom ago, um  litro  de bilis. Se a bilis não co rre  livrem en te , os alim entos não  são digeridos e apodre­cem. Os gazc3 incham  o estomago^. Sobrevem  a  p risão  de ven tre . V oce sen te-se  abatido  e como que envene­nado. T udo é am argo  e a  vida é um 
m arty rio .U m a sim ples evacuação nao  to ca ra  a  cam a. Nc ’a ba como as fam osasP illu ias C A R T E R S p a ra  o F igado, p a ra  um a acção certa . F azem  co rre r liv rem en te  esse litro  de bilis, e você 
E e r.te -se  disposl ' p a ra  tudo. N ão cau­sam  damno;; são suaves e contudo são m arav ilh osas p u ra  fazer a bilis correi liv rem en te . Peça as P illu ias CAR­T E  RS p a ra  o Figado. N ão acceite 
im itações. P reço $^000 .
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O SO N E T O  DE A R V E R S
(Traducção)

Em minha alma ha um segredo. Em miro vive escon-[didoUm grande e eterno amor, que eu preciso esconder. E’ um mal sem esperança. E assim hei de soffrer, Sem ella presentir o amor incomprehendido.
Por ella passarei sempre inapercebido,Sempre ao seu lado — e só — sem nada lhe dizer. . .  E assim hei de soffrer, e assim hei de viver,Sem nada obter jamais, sem nada haver pedido.
E ella, que Deus formou tão meiga e tão bondosa, Seguirá seu caminho, alheia e descuidosa Ao murmurio de amor que a envolve. . .  Seguirá . . .
A um austero dever sempre fiel, pura e bella,Dirá, lendo estes versos meus, tão cheios delia : «Quem será essa mulher ?» -  E não comprehenderá!

MORAES CORDEIRO

n E 3 E
3 ® E

30

SABEDORIA

O que diz que sabe muito, geralmente é ignorante.
O verdadeiro sabio é aquel- le que confessa que nada sa­be.Sócrates — um dos maio­res philosophos do mundo — dizia : «Só uma cousa eu sei — ê que nada sei».Quanto mais o indivíduo se aprofunda nos estudos, nos escaninhos das sciencias, nos labyrinthos dos compên­dios, nos dédalos das philo- sophias, mais elle se compe­netra de uma eterna verda­de : isto é, do profundo mys- terio insondavel que envolve o principio e o fim de todas as cousas.A sciencia apenas dá no­mes ás cousas que existem e descreve o desenvolver dos phenomenos que o homem pô­de observar, como, por exem­plo, a evolução de uma se­mente que se transforma em flor, em fructo, em arvore.

Mas, a intelligencia huma­na não se satisfaz, não póae se satisfazer com isso, quer ir além, quer especular as causas primarias. E, assim, aquelle que julga que vae en­contrar nos livros a explica­ção de tudo, o desvendamen- to dos segredos da Vida e da Morte, da Alma e cia Natu­reza, sofre inevitável decep­
ção. Só encontra hypotheses desconcertantes e contradi­tórias que não satisfazem ao espirito indagador.

O mais simples, o mais cor­riqueiro dos phenomenos da vida, mesmo os que nós es­tamos observando diariamen­te, não têm explicação que satisfaça á intelligencia que 
quer comprehencler.

O sabio fica pasmado, sem comprehender, deante do es- plendente sorriso de uma ro­sa, ou deante do tremeluzir da estrella matutina . . .A causa primai ia, o «por que» da vida, a origem de tudo — isso ficará para sem­pre envolto no mysterio eter­no.E talvez assim seja melhor. Talvez, no dia em que o ho­mem conseguisse devassar 
a Origem e o Fim de todas as cousas, e ficasse sabendo tudo, talvez elle perdesse a razão, horrorizado pela cer­teza terrível do Nada !

WALDO

Anniversarios
—Completou quinta-fei­ra ultima, mais uma pri­mavera de sua existência a jovem iva Carani.— Completara dia 17, mais um anniversario na- talicio a menina There- zinha, filha do snr. Ale­xandre Chitto, director desta folha.— Completou a 9 do corrente, mais um anno o snr. Octavio Cezar de Camargo, residente em Baurú.

39.0 Anniversario
Commemorando solem- nemente o 39.o anniver­sario do 4.o Batalhão da Força Publica aquartela- do em Baurú, uma com- missão de senhores da- quella sociedade fez rea­lizar dia 8, ás 22 horas, nos salões de bailes do Casino da Feira de Amos­tra um brilhautissimo bau le.Pelo convite agradece­mos.

0  Soneto de Arvers
Publicamos hoje, na es­plendida traducção do Dr. Moraes Cordeiro, na col lectanea de Waldo, o ce­lebre soneto de Felix Arvers — o poeta que fi­cou celebre na França e no mundo inteiro por cau­sa desse soneto, que é considerado pelos críti­cos mundiaes, o mais bel- lo soneto da literatura Franceza de todos os tempos.Alexis Felix Arvers nas­ceu em Paris, em 1806 e falleceu em 1850.

Novo sub-Prefeito de Boreby
Logo após a sua posse, o snr. Joaquim Anselmo Martins concedeu, a pe­dido, a exoneração do cargo de sub prefeito de Boreby ao snr. Manoel Amancio de Oliveira, no­meando, em acto conti­nuo, o snr. Agripino de Oliveira Lima.

Convocação do Jury
No dia 2 de Setembro p.f., j será iDStallada a terceira ses­são periódica do Jury da Co­marca de Agudos.Os jurados sorteados são os seguintes : Agostinho Ca- nova, Attilio Ciccone, Améri­co Coneglian, Domingos To- lentino Fratogiani, Antonio Nelli, Odorico de Castro Pom- peia, Aristides Gomes da Sil­va, José Antonio Martins, Ly- bio Orsi, Eduardo Rodrigues de Barros. Zepherino Ribeiro Sobrinho, Eth Aguiar Pereira, j Saturnino de Paula Abreu Ju­nior, Victorio Coneglian, Jo­sé Zaniratto, Dr. Vicente Da- mante, Waldomiro Piedade, Dr. João Ferreira Silveira, Virgilio Capoani, Hercules ' Sormani e Euclydes de Oli- i veira Lima.

Festa em Alfredo Guedes
Desde hontem, que irão até a tarde de hoje, es­tão se realizando as gran­des e tradicionaes festas em homenagem ao mila­groso Senhor Bom Jesus, em Alfredo Guedes.
O Fxmo e Rvmo. snr. Bispo Diocesano estará presente, dando assim maior brilho ás solemni- dades, com sua honrosa presença.Hoje, haverá missa ás 8, 9,1x2 e 10 horas. A’s 13 horas administracção do Santo Sacramento do Crisma pelo snr. Bispo Diocesano. J t í  às 17 horas grandiosa procissão do Senhor Bom Jesus.

Cousas Nossas
Informa-nos o emprezario do Cine Guarany que estu­

dou a possibilidade da refor­ma do prédio, porem vendo 
que o publico não correspon­de a expectativa da frequên­cia tem-se mantido sempre na mesma, isto é pouca, re­
solveu somente collocar no­vas e confortáveis poltronas, que já é um pequenc confor­to o que ficará prompto para

o proximo mez.Caso porem, si a unica ca­sa de diversão desta cidade corresponder aos esforços prestados, será fucturamente mefhorada ou será definitiva­mente fechada ficando ao critério do nosso publico. Oxalá isso não venha acon­tecer . .. vejamos . . . Depois não poderão dizer : mas que cidade, não se tem onde ir 1

Fallecimento
a ’s 12 horas de quin­ta-feira ultima, com 34 annos de idade, falleceu neste município, o jovem Antonio Placca. O sepul- tamento deu-se no dia soguinte.

R e c í i í i c a m o s
Em nossa edicção de 28 de Julho p. p. na columna «Ana- lyse Previa de Aguardente em Lençóes» publicamos a aguardente marca «Quartola» como sendo de propriedaae dos snrs. Carlos Paccola & Irmãos, quando ao em vez, pertence ao snr. Mameli Buc- ciante.
PERDEU-SECertificado de p r o ­priedade n. 62635, au­to Pontiac, motor T-895374, do snr. Ce­zar Fayad.

Assignem Este Jornal


